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Ata n° 84ª/2019 - Aos 20 dias do mês de dezembro do ano de 2019, às 15:00hs, na 

sede do VOTUPREV, reuniram-se os membros do comitê de investimentos. O 

Presidente substituo João André, iniciou a reunião com a demonstração do 

desempenho dos investimentos do mês de novembro:  

2019 Rentabilidade IPCA META(IPCA+6%) Resultado TAXA 

SELIC  No mês -0,55% 0,51% 1,00% -0,45% 

No ano 11,25% 3,12% 8,77% 2,47% 5,00% aa 

 

O cenário doméstico ainda segue incerto e consiste em um vetor baixista para o 

crescimento.  

O ano de 2019 trouxe muitas surpresas no campo político e também no 

econômico. Depois de um início de governo animador para o mercado, algumas 

reformas foram feitas e algumas outras ficaram pendentes. As reformas que já 

aconteceram podem até trazer ganhos para a economia, mas certamente eles 

não aparecerão no curto prazo.  

O maior problema da economia brasileira hoje é, sem dúvida, a falta de 

crescimento. Desde 2013, a economia vem se retraindo e, quando não se retrai, 

avança a passos lentos. E, sem crescimento econômico, não há política de 

governo que seja capaz de fazer o país voltar aos trilhos no curto prazo.  

Uma forma bastante utilizada para incentivar o crescimento é o que chamamos, 

no mercado financeiro, de política monetária. Em outras palavras, esse termo 

designa aquilo que o Banco Central faz de melhor: controla juros e inflação a fim 

de manter a economia sempre saudável.  

Em razão do fraco crescimento, o Banco Central vem fazendo cortes sucessivos 

nas taxas de juros (representadas, aqui, pela SELIC), e o mercado espera que 

essa taxa termine o ano em 4,5%, o que é o menor patamar histórico da SELIC. 

Juros baixos são estimulativos porque incentivam o empresário a investir, ao invés 

de guardar dinheiro no banco. 

O cenário de juros baixos cria um desafio para os Institutos de Previdência, na 

medida em que a rentabilidade dos títulos de renda fixa terá um retorno 

consideravelmente abaixo das metas atuariais. O efeito dos juros baixos também 

é sentido: fica mais difícil, nesse ambiente, gerar retornos compatíveis com as 

metas de seus planos de benefícios.  

Nosso desafio PARA 2020 é encontrar uma carteira de ativos que possa atingir a 

meta atuarial tendo a preocupação de assumir o menor risco possível. 

Diante das análises, o comitê não fará alterações na carteira e as receitas de 

contribuições do mês, serão aplicados nos Fundos:  SANTANDER INSTITUCIONAL RF 

REFERENCIADO DI, CNPJ: 02.224.354/0001-45 sendo que os valores reservados 

para o fluxo de pagamentos serão aplicados em fundos DI do BB e Caixa. Nada 

mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 16:00hs, onde a ata foi lida, 

aprovada e assinada pelos integrantes do comitê presentes à reunião. 

 

 

 

                        João B. André                                      Alexandre V. Lima 


